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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo
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Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 
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Convenção Coletiva 
2024/2025  

O reajuste foi de 4,5%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ 2.066,01/mês ou R$ 9,39/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.513,91/mês ou R$ 11,43/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.011,69/mês ou R$ 13,69/hora;
• Para salários até R$ 7.376,26, o reajuste é de 4,5%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 331,93.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 450,00, por mês;
• Vale-refeição foi para R$ 30,00, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 67.761,19 (sessenta e sete mil, setecentos e sessenta 
e um reais e dezenove centavos) de indenização por morte 
ou invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) 
causada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 25.410,43 (vinte e cinco mil, quatrocentos e dez reais e 
quarenta e três centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.082,10 (cinco mil, oitenta e dois reais e dez centavos) 
em caso de falecimento do cônjuge do empregado segurado 
e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.048,94 (três mil, quarenta e oito reais e noventa e 
quatro centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60%; Dois jogos de unifor-
me; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até o dia 20 
de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obrigação de 
fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês; Perma-
nência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabilidade 
da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; Cursos 
de qualifi cação e requalifi cação, com maior inclusão de mu-
lheres; Possibilidade de antecipação do 13º salário; Comple-
mentação de benefí cio previdenciário; Abono por aposenta-
doria no valor de dois salários nominais; Garanti a de abono 
dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma multa 
normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso a sua 
empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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1º de Maio Unifi cado.
Reivindicações, shows e
sorteios!

1º de maio. Dia do Trabalho. Esse ano, a data será 
comemorada de forma unifi cada por todas as cen-
trais sindicais. O local volta a ser a Praça Campo de 
Bagatelle, em Santana. E terá a presença do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e outras autoridades, 
como governadores, deputados, ministros, sindicalis-
tas e, acima de tudo, a parti cipação dos nossos traba-
lhadores, o mais importante.

Haverá sorteio de dez automóveis zero, bem 
como shows de vários arti stas. O evento, gigantesco, 
começará às 8h30 e prosseguira até às 18 horas.

O 1º de Maio é do trabalhador. De gente honesta, 
que executa suas tarefas sem tréguas com o objeti vo 
de poder ganhar e levar o pão para casa e alimentar 
os seus familiares. 

A mobilização da classe é fundamental para a obten-
ção de avanços em direitos mais do que necessários.

Bandeiras de lutas
Nesse ano, entre as principais bandeiras de lutas 

que as centrais sindicais defendem, podemos destacar:
• Redução da Jornada, sem redução salarial;
• Fim da Caresti a;
• Isenção do IR até R$ 5 mil;
• Menos juros, mais empregos;
• Valorização do Salário-Mínimo;
• Igualdade Salarial entre Homens e Mulheres 

(Lei 14.111);
• Aposentadoria digna;
• Valorização do Servidor Público - Convenção 

151 (OIT).
Vale ressaltar que, no momento, nos senti mos 

ameaçados com o crescimento da direita em todo 
o planeta. Se tal fato conti nuar e se cristalizar, sem 
dúvida a classe trabalhadora corre sérios riscos de 
perder direitos históricos.  

O nosso setor, o da Construção, é um exemplo. 
Quando eu cheguei em São Paulo, não existi a café 
da manhã, lanche da tarde, vale-adiantamento. Os 

pagamentos eram realizados dia 10 do mês. Não ti -
nha segurança nas obras, equipamentos de proteção 
coleti va e individual, levando a muitos e roti neiros 
acidentes, por vezes fatais.

Nós não tí nhamos seguro de vida, Seconci-SP, 
não ti nha vale-alimentação (hoje de R$ 450,00), 
auxílio-creche, nem hora extra de 60%.

Ao longo do tempo, fomos obtendo, passo a pas-
so, as nossas conquistas. Infelizmente a Lei 13.467, 
que entrou em vigor em 11 de novembro de 2017, 
trouxe uma reforma perversa, ti rando os direitos ad-
quiridos dos trabalhadores e remanejando tudo isso 
para negociações coleti vas de trabalho, ou seja, Con-
venções Coleti vas de Trabalho. 

As Convenções, as mais justas, se dão entre o Sin-
dicato dos Trabalhadores e o Sindicato dos Emprega-
dores, quando isso não acontece, geralmente, o Sin-
dicato declara greve e o sindicato patronal, à medida 
do possível, leva isso para o Tribunal Regional de São 
Paulo. Conclusão: nem sempre temos vitórias. Às ve-
zes, muitas delas perdemos. E é nessa linha que con-
ti nuamos nossa luta para agregar a categoria. 

No 1º de Maio vamos mandar um recado para 
as autoridades. Precisamos realmente de emprego. 
Hoje, no Brasil, até tem, só no mês de fevereiro foram 
gerados 431.990 mil novos postos de trabalho. Mas 
queremos colocações dignas, com salário decente, 
com acesso à saúde, habitação, transporte coleti vo 
de qualidade e, principalmente, segurança pública.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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Sócios ganham fim de semana
com a família na colônia de
férias em Mongaguá

O Sintracon-SP realizou mais um sorteio especial 
para os seus associados e anunciou os ganhadores 
de um fim de semana na colônia de férias em Mon-
gaguá. A divulgação aconteceu ao vivo pelo YouTube 
e pelas redes sociais, com grande participação e en-
tusiasmo dos trabalhadores.

Os felizardos que poderão aproveitar dias de des-
canso com suas famílias são: Sandra Candida da Silva; 
Diego Santos de Jesus; Marli de Amorim Barbosa Oli-
veira e Francisco de Assis Sousa.

Para celebrar esse momento especial, um dia 
depois, o presidente do Sintracon-SP, Ramalho da 

Construção, recebeu os associados 
sorteados com um café da manhã 
na sede do sindicato. Durante o en-
contro, Ramalho conversou com os 
ganhadores, ouviu suas histórias e 
destacou a importância de ser só-
cio do sindicato:

“Ficamos felizes em proporcio-
nar momentos assim para os nos-
sos trabalhadores. Ser sócio do 
Sintracon-SP é garantir não apenas 
direitos, mas também qualidade de 
vida, lazer e acolhimento.”

A iniciativa faz parte de uma série de ações de va-
lorização dos trabalhadores promovidas pelo Sintra-
con-SP. A colônia de férias, localizada em Mongaguá, 
é um dos espaços mais queridos pelos associados, 
oferecendo estrutura completa para descanso, lazer 
e convivência familiar.

E vem mais por aí!
O Sintracon-SP continuará realizando sorteios e 

outras ações voltadas aos associados. Fique atento 
às redes sociais e aos canais oficiais do Sindicato para 
não perder as próximas oportunidades!
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Seconci-SP alerta sobre os
cuidados com o câncer
colorretal

“45+: chegou a hora de salvar a sua vida”. Essa 
ação preconiza a conscientização da população so-
bre a importância da prevenção do câncer colorretal. 
Trata-se do terceiro tipo de câncer que mais mata no 
Brasil e 45 mil novos casos são diagnosticados por 
ano”, informa a proctologista do Seconci-SP, Marcella 
Guilherme Carolino de Sousa.

Ela explica que, entre os principais sintomas, 
está a dor abdominal em cólica, alteração do hábito 
intestinal, mudança do formato das fezes, sangra-
mento anal, perda de peso sem mudança na dieta 
e anemia.

“O melhor exame para prevenção é a colonosco-
pia, que deve ser feita em toda população a partir 
dos 45 anos de idade ou mais precocemente se hou-
ver histórico familiar de câncer de intestino. Nesses 
casos, o melhor momento para realização do exame 
deve ser discutido com o médico coloproctologista”, 
orienta a especialista.  

A prevenção também pode ser feita através do 
exame de sangue oculto nas fezes. O Ministério da 

Saúde tem como protocolo realizar o exame de fezes 
anualmente a partir dos 50 anos, além da colonos-
copia, se algum exame de sangue oculto nas fezes 
resultar positivo.

Doutora Marcella afirma que o câncer de intesti-
no tem 90% de cura, quando diagnosticado preco-
cemente. O tratamento pode ser feito com cirurgia, 
radioterapia, quimioterapia ou imunoterapia. “Cada 
caso deve ser avaliado individualmente por um espe-
cialista”, acrescenta a médica.

“A incidência do câncer colorretal entre homens 
e mulheres é muito semelhante, sendo ligeiramen-
te superior nas mulheres. O maior número de casos 
ocorre a partir dos 45 anos de idade. Os principais 
fatores de risco são:  dieta pobre em fibras e rica em 
alimentos industrializados e ultraprocessados; exces-
so de carne vermelha e embutidos, obesidade, con-
sumo de álcool e tabagismo”, destaca a Doutora.

O Seconci-SP dispõe de especialistas e toda a es-
trutura de exames para o atendimento preventivo e 
o diagnóstico correto.
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Trabalho seguro. Vida em 
primeiro lugar! 
Nessa entrevista, o presidente do nosso Sindicato, 
Ramalho da Construção, fala sobre a importância 
da segurança plena nos canteiros de obras. Leia:

O senhor andou sendo entrevistado pela mídia 
sobre o crescimento de acidentes no setor da Cons-
trução, certo?

Devido ao crescente número de acidentes ocor-
ridos nos canteiros de obras da Construção Civil, ór-
gãos da mídia como o SPTV, da Rede Globo, e, tam-
bém, do SBT me procuraram para saber os motivos. 
Um relatório da Secretaria Estadual da Saúde, no 
ano passado, aponta que nos últimos onze meses 
foram registrados 450 acidentes, boa parcela deles, 
fatais. Desse total, o maior número aconteceu em 
construções de edifícios. Em seguida, no âmbito da 
administração pública, segurança e ordem pública, 
respectivamente. As vítimas, na área da construção, 
são prioritariamente pedreiros. Depois, serventes de 
obras e carpinteiros.

E o que o senhor falou?
Que as empresas precisam cumprir a NR18. Tra-

ta-se de uma norma regulamentadora do Governo 
Federal que estabelece uma série de regras para ga-
rantir a segurança e a saúde no trabalho. A NR18 é 
a melhor regulamentação do Planeta. No entanto, 
boa parte das empresas não a cumprem, especial-

mente as de pequeno porte, registrando e elevando 
desastres de toda natureza. Acidentes ocorrem por 
falta de mão de obra especializada. Isso faz com que 
o pessoal capacitado trabalhe muito no regime de 
tarefa. Exercitam suas funções num regime às vezes 
superior a 14 horas. A jornada, pesada, resulta em 
doenças ocupacionais com sequelas. As ocorrências 
não são casos isolados. É preciso maior fiscalização 
por parte das autoridades e, também, dos poderes 
públicos.

Nos canteiros de obras, segurança é tudo, con-
corda?

Sem dúvidas. São Paulo tem mais de dez mil can-
teiros de obras. Trabalhar nesses canteiros é convi-
ver com o perigo. O ambiente de trabalho é cheio 
de armadilhas que podem levar a acidentes às vezes 
fatais.

Como fazer para minimizar isso?
Antes de ser sindicalista, trabalhei em mais de 

700 obras. Vi muitos amigos se acidentarem e virem 
a óbito. O trauma é inevitável. Quando, em 1998, 
assumi a presidência do Sintracon-SP, jurei que luta-
ríamos por acidente zero. Até hoje perseguimos tal 
meta. E os números de ocorrências estão caindo pau-
latinamente.

O ambiente dos canteiros é traiçoeiro?
Por demais. Toda atenção é pouca. O correto uso 

de equipamentos de proteção individuais e coletivas 
são indispensáveis. E o fiel cumprimento das Normas 
Regulamentadoras primordial. Aí entra a minha pre-
ocupação com os gatos, que são empresas de menor 
porte contratadas pela entidade majoritária. Esses 
gatos não reúnem as mesmas condições técnicas e 
de segurança das construtoras de grande porte. E aí 
mora o perigo. Nosso setor de Base visita os cantei-
ros diariamente, com 30 turmas fiscalizando as obras, 
ouvindo reclamações dos trabalhadores e, não raro, 
promovendo greves pontuais. É um trabalho minu-
cioso, difícil, mas fundamental.

im
agem

: freepik.com
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E os trabalhadores?
A eles peço que jamais confiem na sorte. A vida é 

o maior patrimônio dos funcionários. Quando senti-
rem que tal operação é arriscada, devem discutir o 
problema junto ao superior. Caso não sejam aten-
didos, precisam entrar em contato com o Sindicato, 
seja através de lideranças de base, por telefone ou 
redes sociais.

Denunciar sempre, é isso?
Qualquer situação insegura deve ser comunicada 

imediatamente ao Sindicato, que tomará providên-
cias. A filosofia do Sintracon-SP, repito, é a de aciden-
te zero nos canteiros. Para isso faz inspeções de roti-
na nas obras com suas equipes de base.

Trabalho cansativo leva a acidentes? 
A maioria dos acidentes de trabalho advém do 

cansaço do trabalhador, que normalmente é incen-
tivado a fazer horas extras intermináveis para ganhar 
um dinheiro a mais.

São as tarefas?
As malditas tarefas vêm sendo combatidas pelo 

nosso Sindicato. É ouro de tolo. A pessoa trabalha 
além da conta e seu ganho não é devidamente com-
putado no holerite. Tarefas ganhas por fora do hole-
rite representam perdas para efeito de 13º salário, 
férias, fundo de garantia e aposentadoria.

Famílias sofrem com tal método?
As tarefas afastam o trabalhador da vida familiar 

e de momentos de lazer, causando frustração, desa-
tenção e acidentes terríveis. Jamais desafie os seus 
limites físicos e mentais. Saiba a hora de parar. Não 
aceite coações por parte do patrão, que só pensa em 
lucrar mais e mais.

A Construção Civil é o setor que mais tem aciden-
tes de trabalho no Brasil?

Sim, por suas características e mazelas. Percebo, 
ainda, que a escalada das drogas que assola a socie-
dade também é responsável direta por mortes e mu-
tilações. Afaste-se das drogas. Jamais dê o primeiro 
passo em direção a elas. Fuja do vício. Não entre nes-
sa areia movediça que acaba com a família, a autoes-
tima e a vida.

Irregularidades nos canteiros prejudicam?
Qualquer irregularidade numa obra pode levar a 

ocorrências sérias, desde o meio ambiente de tra-
balho inadequado até a falta de pagamento e o não 
fornecimento de benefícios conquistados. Relató-
rios do nosso Departamento de Base demonstram 
tal situação.

Para concluir?
Trabalhadores que se sentem prejudicados devem 

procurar o Sindicato que, através do diálogo ou greve 
pontual, resolverá as questões.

Quanto às empresas?
Estamos presenciando um retrocesso nas questões 

de segurança, especialmente partindo dos gatos. A 
gente tenta minimizar. Consegue por um tempo. Mas 
o problema sempre volta. O Sindicato está cansado 
dessa falta de competência. E vai agir com rigor.

Respeite, sempre, as orientações 
dos técnicos de segurança!

im
agem

: freepik.com
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Governo antecipa 13º de 
aposentados do INSS 

Na linha de frente por você!

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou o 
decreto de antecipação do 13º de aposentados e 
pensionistas do Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), como feito em outros anos. A primeira parce-

Estamos todos os dias nos 
canteiros de obras, fiscalizan-
do, orientando e garantindo 
que as normas sejam cumpri-
das. 

A segurança do trabalhador 
não é negociável!

Nesse canteiro de obras, 
acabamos de falar sobre a 
convenção coletiva, as novas 
normas do setor e reforçamos 
a importância do cumprimen-

la será paga em abril e a segunda, em maio.  
“Lula ainda firmou o decreto que regulamenta as 

mudanças no Fundo Social, que destina R$ 18 bilhões 
para o programa Minha Casa, Minha Vida”, exalta o 
líder do nosso Sindicato, Ramalho da Construção, e 
prosseguiu:

“O presidente também voltou a prometer a am-
pliação do Minha Casa, Minha Vida para a classe mé-
dia e anunciou a implementação da TV 3.0, sistema 
integrado de televisão aberta e internet.”

Balanço
Ao longo de 2023 e 2024, o Governo Federal se 

dedicou à reconstrução de políticas que, além de re-
cuperar a economia, alcançaram resultados impor-
tantes na redução da fome e da pobreza, no acesso 
ao trabalho e em áreas como educação, saúde, infra-
estrutura e relações exteriores.

to das regras.
Nosso compromisso é com você, trabalhador da 

construção civil!
Lutamos para assegurar os direitos da categoria. 

Nosso Departamento de Base procede fiscalização ati-
va nos canteiros, pois segurança, para o Sintracon-SP, 

está sempre em primeiro lugar.
Quem constrói o Brasil me-

rece respeito! O Sindicato está 
aqui por você. E juntos, somos 
mais fortes.

Em assembleia, fazemos 
a verificação de aplicação de 
normas.

Nessa obra, andei no prédio 
inteiro com técnico de segu-
rança, o responsável por toda 
a metodologia do trabalho. 

Exigimos que todas as cons-
trutoras façam exatamente como essa, recém visita-
da, com tratamento onde a dignidade prevaleça!

Francisco de Assis Pereira de Lima (Chicão) 
Diretor de Base 
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Contra a pejotização!

Falta de mão de obra qualificada
atinge 60% da Construção

É através da política que nós construímos um 
mundo melhor. Principalmente para trabalhadores, 
os mais pobres, pois ricos não precisam da política.

Mas, nesse espaço, quero chamar a atenção para 
uma prática que no Brasil está virando um absurdo, 
quase um assalto: a tal da pejotização. 

Através de tal método, as empresas contratam as 
pessoas através de PJ. Na Construção Civil, quando a 
medida acontece, estamos fazendo greve. Autorizan-
do parar obras que assim procedem. 

São dois golpes: no bolso do trabalhador e na se-
gurança. 

Na pejotização, quando se rescinde o contrato, a 
pessoa fica sem direito nenhum. E é só olhar com a 
cara feia para o patrão que o contrato é rescindido.

Há, também, roubo ao governo e à Previdência 
Social. 

A maior dificuldade da indústria da construção 
é a falta de mão de obra qualificada, que afeta 60% 
das construtoras, segundo recente sondagem reali-
zada pela FGV Ibre (Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas). Este é o tema da atual 
edição do “ConstruCarta”.

Indagadas sobre os impactos da dificuldade com 

Ora, na pejotização, o empresário paga menos im-
posto e, portanto, recolhe menos previdência.

O trabalhador que entra nessa fria vai ter proble-
mas depois na sua aposentadoria e até mesmo no 
benefício médico.

Se ele sofrer um acidente ou contrair qualquer 
doença que exija afastamento, ele é terrivelmente 
prejudicado.

Precisamos deflagar uma grande campanha con-
tra esse tipo de mecanismo que afeta negativamente 
as relações entre o capital e o trabalho.

Tenho conversado a respeito do assunto com di-
versas lideranças sindicais. E a resposta é unânime. O 
PJ é um golpe contra a classe trabalhadora.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP

mão de obra sobre a entrega de produtos, a 
maior parte das empresas da construção re-
gistrou que não está tendo problema, mas 
21% indicaram que estão atrasando entre-
gas.

As companhias dos segmentos de Ser-
viços Especializados, as mais intensivas 
em mão de obra, são as que enfrentam as 
maiores dificuldades com mão de obra qua-
lificada.

Em pergunta que permitia múltiplas res-
postas, sobre as ações das construtoras em 

relação ao problema, as empresas relacionaram:
•	Investir em capacitação interna (43%);
•	Oferecer mais benefícios (28%);
•	Realocar colaboradores da empresa (27%),
•	Mudar processos para reduzir dependência de 

mão de obra (19%);
•	Aumentar salários (18%).
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O que queremos: 

• Reposição do índice infl acionário (INPC);
• Aumento real de 5%;
• Manutenção do café da manhã;
• Manutenção do lanche da tarde com suco;
• Vale-alimentação;
• Padaria na Obra; 
• Lavanderia nos canteiros de obras;
• Ampliação da Cláusula 10ª (sobre responsabilidade das empresas com 

seus trabalhadores);
• Previsão de ausência justi fi cada, além das garanti as já previstas na CLT;
• Disponibilização obrigatória de absorventes ínti mos nos banheiros fe-

mininos;
• Auxílio-Creche;
• Flexibilização da jornada de trabalho para mulheres com fi lhos pequenos;
• Redução de jornada para 40 horas semanais;
• Medidas de proteção por exposição solar e calor;
• Manutenção de todas as conquistas obti das em Convenções Coleti vas 

anteriores, como:
- Adiantamento salarial; 
- Hora extra de 60% e 100%;
- Seguro de vida;
- Seconci-SP; 
- Uniforme;
- Protetor solar;
- Abono dos dias 24, 25, 31 de dezembro e 01 de janeiro.

Após muito diálogo entre a nossa Diretoria, consultas à Base, 
enti dades sindicais e o Dieese, formulamos nossa Pauta de

Reivindicações para a próxima Convenção Coleti va de
Trabalho. As pedidas já foram devidamente entregues ao

sindicato patronal. Agora, a categoria precisa se mobilizar. 
Agindo de forma consistente e conjunta, vamos vencer

a batalha. Leia os tópicos:

Pauta de Reivindicações



11

O médico interroga o paciente:
- O senhor fuma?
- Não!
- O senhor bebe?
- Não!
- É mulherengo?
- Também não.
- Tem algum vício?
- Tenho, sim senhor. Sou mentiroso!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800






